
MAIS MÉDICOS II
O documento divulgado pelo 

Ministério da Saúde conta, ao 
todo, com 3.184 vagas em mais 
de 1.500 cidades brasileiras. Se-
gundo o governo, com o novo 
edital, o país terá 28 mil mé-
dicos atuando pelo programa. 
Vale destacar que do total de 
vagas, 20% são reservadas para 
grupos étnico-raciais, e 9% para 
pessoas com deficiência.

O Governo de Mato Grosso 
formalizou a venda dos vagões 
do Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) para o Estado da Bahia. 
A negociação foi mediada pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU). Os 40 vagões foram ne-
gociados pelo valor de R$ 793,7 
milhões, divididos em quatro 
parcelas anuais, corrigidas pela 
inflação.

Formalização
“Finalizamos aqui no TCU a assina-

tura do contrato que vende os vagões do 
VLT para o Governo da Bahia. O valor 
que vamos receber representa exatamen-
te tudo que pagamos lá em 2011, de tudo 
o que não serviu para Mato Grosso. Va-
mos recuperar todo o dinheiro daqueles 
equipamentos”, afirmou o governador 
Mauro Mendes. Os recursos vão res-
sarcir os cofres do Estado e serão sufi-
cientes para custear as obras do Sistema 
BRT, bem como a compra dos veículos.

MAIS MÉDICOS I

Por que não 
te calas?

Estão abertas as inscrições 
para o novo edital do Programa 
Mais Médicos, que disponibili-
za 36 vagas em 28 municípios 
de Mato Grosso, entre eles Tan-
gará da Serra (com seis vagas), 
Confresa, Juara, Campo Novo 
do Parecis, Canarana, Cuiabá, 
Lucas do Rio Verde, Rondonó-
polis, Água Boa, Brasnorte e 
Querência.

VENDA DOS VAGÕES
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A recente queda na Bolsa de Valores e o aumento diário do dólar decor-
reram das reiteradas manifestações do presidente Lula, absolutamente 
contrárias às regras mínimas da economia, o que tem prejudicado o 
país.
Participei da reunião do Conselho Superior de Estudos Nacionais e 
Política (COSENP) da Federação das Indústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp), comandado pelo ex-presidente Michel Temer, que teve como 
conferencista Germano Rigotto(ex-governador do Rio Grande do Sul).
Conversamos muito, durante os debates que tivemos, e concluímos que 
o presidente Lula tem que falar pouco. Cada vez que ele fala, prejudica 
a economia, o mercado, a Bolsa de Valores e, ainda, faz com que os 
investimentos se afastem do país. Tudo isso por causa dos preconceitos 
que ele tem contra o mercado, os investidores e contra aqueles a quem 
ele chama de elite empresarial. Praticamente todo o Conselho concor-
dou.
O presidente Lula atrapalha o Ministro Haddad, que se esforça para ter 
um controle maior da economia e do arcabouço fiscal, que há muito os 
conhecedores entendem que dificilmente poderá ser cumprido. O cer-
to é que cada vez que o presidente da República fala sobre economia, 
demonstra um profundo desconhecimento do que representa a política 
monetária, o que termina prejudicando o Brasil.
Ora, quase todos os analistas dizem que a recente queda na Bolsa 

decorreu das reiteradas manifestações do Presidente Lula, absoluta-
mente contrárias às regras mínimas da economia, o que tem prejudi-
cado o país.
O desempenho do Brasil em relação ao dólar e à Bolsa de Valores, tem 
sido o pior possível. Em relação às ações, todos os países, dos mais 
importantes do mundo aos denominados países emergentes, tiveram 
um crescimento na Bolsa. O Japão, 15,98%; os Estados Unidos, 13,87%; 
a Índia, 7,97%; a China, 1,93%; a Alemanha, 7,46%; a Itália, 7,62%. 
Enquanto todos os países do mundo cresceram, nós tivemos, no Brasil, 
uma queda no mesmo período de 10,50%.
Todos os países onde as Bolsas tiveram um desempenho positivo são 
aqueles nos quais, por causa de suas políticas, os investidores podem 
confiar. No Brasil tal confiabilidade cai porque os investidores têm 
grande preocupação em decorrência de frases como: “o que se tem que 
fazer é aumentar a tributação, elevar a arrecadação, reduzir juros”; 
deixando nosso presidente de perceber que sem política fiscal só resta o 
instrumento da política monetária.
Vamos examinar agora o comportamento do dólar. Em relação a todos 
os países do mundo, houve uma queda muito pequena. O rand sul-af-
ricano desvalorizou 0,17%, a libra esterlina, 0,34%, Singapura, 2,42%, 
o dólar australiano, 2,88%. Então, todas elas tiveram uma pequena 
desvalorização. O dólar de Taiwan, 5,6%. Já o real desvalorizou 9,74%.
Ao avaliarmos, portanto, o desempenho das principais moedas, a nossa 
é a que teve o pior desempenho. Desvaloriza-se o real perante o dólar, 
o dólar sobe, a Bolsa cai e o presidente Lula continua fazendo manifes-
tações que preocupam.
Após reunião com Fernando Haddad e Simone Tebet, na qual foi solicit-
ada revisão de gastos, nada foi feito. Somente o corte de gastos fará com 
que o governo, por fim, reconheça que não é aumentando a tributação 

e reduzindo os juros que se combate a inflação. Que não é deixando de 
fazer política fiscal e pretendendo destruir a política monetária que se 
consegue atrair investimentos.
Vale destacar: só se consegue atrair investimentos quando se tem esta-
bilidade e segurança.
Ronald Coase e Douglas North foram dois prêmios Nobel de Economia. 
Eles diziam que é a estabilidade das instituições que garante o cresci-
mento de um país através da economia de mercado. Essa estabilidade 
é o que o povo brasileiro quer.
O presidente Lula deveria saber, por ser presidente da República, que 
cada palavra sua influencia todos que a ouvem. E por essa razão não 
deveria falar de improviso, pois fala mal. Em segundo lugar, deveria 
realmente consultar os seus assessores que entendem de economia, 
para só depois manifestar-se, a fim de não termos esses desastrosos 
resultados que os números indicam.

Ives Gandra da Silva Martins é professor emérito das universidades 
Mackenzie, Unip, Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Pau-
lo, das Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), 
Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal Regional 
Federal – 1ª Região, professor honorário das Universidades Austral 
(Argentina), San Martin de Porres (Peru) e Vasili Goldis (Romênia), 
doutor honoris causa das Universidades 
de Craiova (Romênia) e das PUCs PR e RS, 
catedrático da Universidade do Minho 
(Portugal), presidente do Conselho Superior 
de Direito da Fecomercio -SP, ex-presidente da 
Academia Paulista de Letras (APL) e do Instituto 
dos Advogados de São Paulo (Iasp).

‘ENEM DOS CONCURSOS’ DEVE COMEÇAR 
A CONVOCAR APROVADOS EM JANEIRO

O governo federal divul-
gou nesta quinta-feira, 
4, o novo cronograma 

do Concurso Nacional Unificado 
(CNU), o “Enem dos concursos”. 
As provas seriam aplicadas ini-
cialmente no dia 5 de maio, mas 
foram adiadas para 18 de agos-
to devido à chuva histórica que 
atingiu o Rio Grande do Sul.

Conforme o cronograma, a lista 
final de aprovados será divulga-
da no dia 21 de novembro. Já a 
convocação para posse deve co-
meçar em janeiro de 2025.

Além disso, a ministra Esther 
Dweck anunciou que quem não 
puder realizar a prova no dia 18 
de agosto poderá pedir a devolu-
ção da taxa de inscrição. Os pe-
didos deverão ser feitos a partir 
desta sexta-feira, 5, até domingo, 
7.

Neste mesmo período, alguns 
candidatos terão a oportunidade 
de alterar a cidade de realização 
da prova. A regra vale para quem 
mora no Rio Grande do Sul e faria 
o exame em outro estado e para 
candidatos de outros estados que 
fariam a prova no RS.

Novos cartões de confirmação, 
com os locais de prova de cada 

inscrito, serão divulgados no dia 7 de 
agosto.

O concurso - O CNU reúne, em um 
único processo seletivo, 6.640 vagas em 
21 órgãos públicos. E os candidatos po-
derão concorrer a várias dessas oportu-
nidades ao mesmo tempo.

Há vagas em todos os estados brasilei-
ros, além do Distrito Federal, e os salá-
rios iniciais vão até R$ 22,9 mil.

Mais de 2,1 milhões de pessoas estão 
inscritas na prova, o que é um recorde 
para concursos públicos, segundo o go-
verno. Em Tangará da Serra, um dos 
locais onde as provas serão realizadas, 
2.976 candidatos se inscreveram.


